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Ano 2 – Nº 9 – Novembro/Dezembro de 2013

A Segunda Assembleia – Consolidando a História

Com calma. Com planejamento. Sem ne-
nhum atropelo. Assim caminha a história da 
Área 33-MG, desde o sonho de trinta anos 
atrás; desde a criação da Comissão para 
implantação; desde a formação do primeiro 
Comitê de Serviço; homologado na Primeira 
Assembleia, em 28/4/2013; desde sempre...

Todas as ações desenvolvidas estão em 
fase de experimentação, de sedimentação 
de ideias, de avaliações de resultados. São 
reuniões descentralizadas, seminários experi-
mentais, aparelhamento para informatização 
moderna e necessária para interação da Área 
33-MG com todos os organismos de Serviço 
de A.A. e com o mundo inteiro, aquisição do 
mobiliário necessário para funcionamento, 
entre muitas outras realizações.

Tudo isso tem sido realizado por meio dos 
Grupos e Distritos, com incondicional apoio 
e entendimento do alicerce sólido que está 
sendo construído.

Por essa razão, realizou-se agora, em 17 
de novembro de 2013, a Segunda Assem-
bleia da Área 33-MG, quando foi realizada 
a eleição do MCA suplente, cabendo ao 
companheiro Fábio C. a responsabilidade 
desse encargo, tendo sido eleito por 72 vo-
tos "sim", com 1 voto "não" e 1 voto "nulo", 
dos 74 votos apurados. 
Complementando todo 
o Comitê de Serviço 
da Área 33-MG, fo-
ram preenchidos tam-
bém os encargos de 
Delegado e Delegado 
Suplente, definindo-se 
por maioria absoluta os 
nomes dos companhei-
ros Vicente (Nem), de 
Ubá, e da companheira 
Edilma, de Barbacena, 
respectivamente, que 
receberam 70 votos 
"sim", 3 votos "não" e 
1 voto "nulo", dos 74 

votos apurados, para a responsabilidade da 
representatividade da Área 33-MG na XXXVIII 
Conferência de Serviços Gerais de A.A., em 
2014. Cabe registrar que ambos cumpriram 
todos os requisitos para os encargos, com a 
entrega da documentação em tempo hábil. A 
Assembleia também indicou o companheiro 
Figueiredo, de Cataguases-MG, como can-
didato a membro do Conselho Fiscal da JU-
NAAB. 

Revendo todas as recomendações, cuida-
dosamente aprovadas pela 1ª Interdistrital da 
Área 33-MG, fica o entendimento da respon-
sabilidade do companheiro Vicente, em quem 
está depositada toda a confiança dos compa-
nheiros e companheiras que fizeram dele a 
voz de todos(as), numa única voz. Que o Po-
der Superior o acompanhe todo o tempo nes-
sa jornada, fortalecendo-o no conhecimento, 
na boa vontade, na razão, no entendimento.

Dessa forma, a Área 33-MG continua seu 
caminho. Sem pressa. Sem atropelos. E na 
certeza de que o alicerce precisa ser firme, 
sólido e transparente; e só será assim se cada 
um de nós aplicarmos, em nossas vidas, os 
princípios da Irmandade. Desde ontem, des-
de sempre... 
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Na XXIII Conferência de Serviços 
Gerais, em 1999, ao apagar das 

luzes do século passado, o então Presi-
dente da JUNAAB, Dr. Luiz Renato Cara-
zzai nos alertava dizendo que “Alcoólicos 
Anônimos precisa modernizar-se. Deve-
mos assumir o progresso. “Precisamos, 
porém, fixar o caminho e a velocidade 
adequados”.

Na verdade, ele parafraseava Bill W. 
quando dizia, em sua última mensagem, 
que “Com o passar dos anos o A.A. 
deve e continuará a mudar. Não pode-
mos e nem devemos retroceder no tem-
po. (...)”.

Num momento de “indiferenças, em 
que as incertezas e a sensação de impo-
tência estão presentes, em decorrência 
de contínuas crises econômicas, políti-
cas e sociais”, era preciso evidenciar os 
pontos semelhantes entre nós e externar, 
compartilhando, a consciência da nossa 
grande tarefa.

Tendo o privilégio de poder “modificar 
as coisas, de indicar novos horizontes, de 
aumentar o alcance da irmandade, de le-
var dignidade a tantos que ainda sofrem 
do alcoolismo”, não podemos nos esqui-
var dessa responsabilidade.  

Assumindo essa responsabilidade, to-
mamos ciência de vários atributos que 
um tanto de nós já os havíamos esque-
cido e outra parcela nem sequer um dia 
os conheceu.

Com histórias e caminhos distintos, 
podemos hoje constatar que crescemos e 

Amigos & Histórias não devemos subestimar o nosso papel 
na sociedade.

Lembrando que “o eixo central de nos-
sa Irmandade continua 
sendo os Doze Passos 
e as Doze Tradições”, o 
Dr. Carazzai ainda nos 
alerta para que “tenha-
mos a certeza de que 
não representamos uma 
instituição, mas que fo-
mos frutos de uma cons-
ciência coletiva de uma Irmandade que 
possibilita elevar a qualidade de vida, 
que possibilita resgatar seus valores es-
pirituais”.

“Não nos esqueçamos de que o nosso 
trabalho não é apenas uma ocupação; 
todos aqui chegamos por diversos percur-
sos, com histórias distintas, porém todos 
estamos aqui por uma vocação, uma vo-
cação que não podemos desonrar. Não 
há força maior que a nossa entrega a um 
compromisso com a perseverança. Nós 
crescemos quan-
do temos a cora-
gem de superar 
nossas limitações 
de ir além de nós 
mesmos, na busca 
de um futuro pro-
missor.

Somos únicos, mas compomos um 
todo, e, para mantermos essa unidade, 
precisamos de uma ação eficiente; pre-
cisamos delegar atividades operacionais 
para representantes que possam falar e 
agir pelo todo; considerando o principio 
da autoridade e responsabilidade dele-
gada, precisamos ter capacidade de jul-
gamento e inspiração.

É necessário assumir uma liderança, 
sabendo que nenhum líder é impessoal, 
nenhum líder é perfeito, mas que precisa 
ter dedicação, visão e habilidades para 
determinadas atividades.

Precisamos, portanto, encontrar as 
pessoas certas para cada tarefa.

Sabemos também que nenhuma so-
ciedade funciona sem uma liderança; 
Alcoólicos Anônimos não é exceção. E 
uma boa liderança é aquela que elabora 
planos e ideias para melhorar; mas nos 
assuntos de maior importância faz con-
sultas e amplia o debate. Sabe que boas 
ideias podem vir de qualquer um, poden-

do modificar sua opinião inicial.
A liderança pode muitas vezes ter 

críticas; as construtivas são verdadeiras 
e bem-vindas; 
mas muitas ve-
zes pode ter 
oposição, sim-
plesmente com 
o objetivo de 
ser contra. Estes 
fazem comentá-
rios, acusam, di-

famam, tentam destruir; fazem a divisão. 
Não percebem a que servem; mas nós 
sabemos que eles são um pouco mais 
doentes do que nós; muito além dos de-
feitos de caráter; são também doentes de 
espírito.

Mas a verdadeira liderança tem uma 
maneira muito própria de colocar sua 
maneira de pensar, que faz com que nós 
desejemos apoiá-la e ajudá-la.

Precisamos diferenciar liderança de 
presidência. “Somente uma liderança 

(autoridade) pre-
side, em última 
análise, ao nos-
so propósito co-
mum – um Deus 
amantíssimo que 
Se manifesta em 
nossa consciência 

coletiva.”
Desejando a todos os participantes 

uma discussão profícua durante a Confe-
rência, enfatizou que precisamos buscar 
um aprimoramento e “descobrir novas 
formas e métodos de trabalho.”

Cientes de que as preocupações do 
Dr. Carazzai continuam atuais, a reda-
ção do Passe Adiante concorda com o 
seu desejo de que a consciência coleti-
va nos governe, mas relembra o cuidado 
que devemos ter com as ‘novas formas 
e métodos de trabalho’, mormente ante 
o crescimento vertiginoso de técnicas e 
ferramentas cibernéticas. E vale lembrar 
novamente da preocupação de Bill W., 
na sua última mensagem: “Sem dúvi-
da, acredito firmemente que o princípio 
do anonimato deve permanecer como 
primordial e permanente medida de se-
gurança. Enquanto aceitarmos nossa so-
briedade em nosso tradicional espírito do 
anonimato, continuaremos recebendo as 
Graças de Deus”.

Palavras de Abertura da 
XXIII Conferência de

Serviços Gerais, em 1999

Tendo o privilégio de poder “mo-
dificar as coisas, de indicar novos 
horizontes, de aumentar o alcance 
da irmandade, de levar dignidade a 
tantos que ainda sofrem do alcoolis-
mo”, não podemos nos esquivar dessa 
responsabilidade. 

Nenhuma sociedade funciona sem 
uma liderança; Alcoólicos Anônimos não 
é exceção. E uma boa liderança é aquela 
que elabora planos e ideias para melho-
rar; mas nos assuntos de maior impor-
tância faz consultas e amplia o debate. 
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Quando os rumores da chegada de uma 
Área se fizeram ecoar em nossa região, com 
a proposta de se fazer uma divisão pela ne-
cessidade do Serviço, muitos companheiros, 
preocupados com o futuro de Alcoólicos Anô-
nimos ‘por essas bandas’, se perguntavam: 
“por que uma Área, se já temos a Área 02 
atendendo todo o Estado de Minas Gerais?”

As dúvidas eram constantes, as perguntas 
se multiplicavam, as incertezas brotavam de 
todos os lugares.

Aos poucos, companheiros e companheira 
da Comissão Provisória para Implantação da 
Área – COPIA, aberta a todos os interessados, 
divididos em duplas, começaram a percorrer 
os grupos que pediam informações, levando 
as respostas possíveis, até culminar na assem-
bleia que definiu pelo pedido de implantação 
desta, com apenas um voto contrário.

Estando a COPIA devidamente autorizada 
a se documentar para pleitear a implantação, 
passou-se aos planos pós-implantação e à 
laboriosa tarefa de legalizar documentações 
necessárias e exigidas pela Conferência de 
Serviços Gerais.

Seminário sobre Alcoolismo e Alcoólicos Anônimos: uma atualização
Agora, os planos que foram delineados 

começam a aparecer e a darem frutos. Um 
desses frutos foi o I Seminário sobre Alcoolis-
mo e Alcoólicos Anônimos: uma atualização. 
Realizado de maneira experimental, no dia 
10 de setembro, de 19:00h às 21:00h, no 
ESL/Sede, na sala da Área 33-MG, em Juiz 
de Fora, o evento contou com a participa-
ção de 34 alunos do curso de Psicologia, da 
Faculdade Universo. Foram ministradas três 
palestras, de 40 minutos cada uma, por um 
membro de A.A., um médico e um psicólogo.

Os alunos preencheram formulário de 
avaliação, com várias perguntas sobre o Se-
minário que, depois de consolidada, apre-
sentou uma satisfação geral na ordem de 
95% de aprovação.  Diante disso, e acatando 
sugestões dos próprios alunos, foi realizado o 
II Seminário, em 16 de outubro, seguindo o 
mesmo formato. Dessa vez, o evento contem-
plou 34 alunos da mesma faculdade, tendo 
sido trocados dois expositores, por razões de 
saúde e/ou compromissos outros.

E assim, sucessivamente, o espaço físico 
da base da Área (sala) deverá ser aproveitado 

Juntos, fizemos 2013 valer a pena. Agora, 
vem mais um ano de desafios.

Para começar uma nova jornada, nada 
melhor do que o inventário da jornada passa-
da. De forma superficial, já está sendo feito, 
e já conseguimos ouvir comentários sobre o 
resultado desta prática: no ano que vem, vou 
me dedicar mais; no ano que vem, vou estu-
dar mais; etc. etc.

O Décimo Passo afirma: “Uma olhada 
contínua sobre nossas qualidades e defeitos 
e o firme propósito de aprender e crescer por 
essa forma são necessidades para nós.” Sim, 
“são necessidades” e não “devem ser deseja-
das por nós”. O Passo nos mostra as atitudes 
que devem ser tomadas: “... admita e aceite 
o que encontre e, então, tente corrigir o que 
lhe pareça errado, com paciência e perse-
verança.” Adotando estas recomendações, 
procuramos olhar para o passado sem medo, 
com a consciência de que cometemos e co-
meteremos erros. Caminhamos em direção à 
perfeição, mas, ainda, não somos perfeitos. 
O que encontrarmos deve ser aceito como 
pontos de melhoria, para que possamos cor-
rigir com paciência e perseverança.

Temos que lembrar que o maior Serviço 
que um membro pode prestar à Irmandade é, 
por meio do exemplo, confirmar que os Doze 

pelos Grupos, pelos Distritos, pela realização 
de outros seminários, com outros públicos e 
formatos; enfim, aproveitar-se o máximo que 
o espaço nos permite.

A Comissão a que nos referimos no iní-
cio do texto continua seu incansável trabalho, 
como Comissão Orientadora dos Trabalhos 
da Área – COTA. E continua aberta, aguar-
dando a participação de qualquer compa-
nheiro, ou companheira, para ajudar no Ser-
viço. Para continuar realizando aquilo que foi 
sonhado. 

Já escrevemos o poema...  agora, precisa-
mos declamá-lo. 

Passos “... se praticados como um modo de 
vida... permitem que o sofredor se torne ínte-
gro, feliz e útil.” Por isso, o lema “que comece 
por mim”. Todas as melhorias nas práticas de 
serviço passam pela melhoria do membro.

Neste ponto podemos pensar: tudo bem, 
vou fazer minha parte, mas e os outros? Bem, 
poderíamos primeiro pensar que, no que diz 
respeito a melhorar as práticas de Serviço na 
Irmandade, não existe “os outros” e sim nós e 
poderíamos reformular a pergunta. Com re-
lação a ‘nós’, o que eu posso fazer?

Vão aí dicas tiradas do Décimo Passo:
•	 	“Nada traz mais proveito do que a modera-

ção no que falamos e no que escrevemos. 
Devemos evitar a crítica mal-humorada e 
furiosa e os argumentos contundentes.”

•	 Deveríamos “... perceber que todas as pes-
soas, inclusive nós, estamos até certo pon-
to emocionalmente doentes e frequente-
mente errados e, então, aproximando-nos 
da verdadeira tolerância, conhecemos o 
real significado do amor ao próximo.”
Ao ler esse Passo somos induzidos a fazer 

algumas perguntas:
•	 	Será que consigo parar de fazer exigências 

descabidas àqueles a quem amo?
•	 	Consigo mostrar bondade onde não havia 

demonstrado nenhuma?

•	 	Posso começar a praticar a cortesia e a 
justiça com aqueles de quem não gosto?

•	 	Será possível entendê-los e ajudá-los?
As dicas do Décimo Passo, para o bem 

viver, são ricas. Vejam mais algumas:
•	 	“A cortesia, a bondade, a justiça e o amor 

são chaves da harmonia entre nós e prati-
camente todas as outras pessoas.”

•	 	“Com frequência podemos indagar de nós 
mesmos: ‘Hoje, estou fazendo aos outros o 
que gostaria que fizessem comigo?’”
O Passo ainda nos alerta para um dos 

maiores erros que podemos cometer: “dese-
jando triunfar numa inútil e banal discussão, 
forjávamos ‘críticas construtivas’. Estando au-
sente a pessoa visada, achávamos que esta-
ríamos ajudando os outros a compreendê-la, 
quando, na realidade, nosso motivo era dimi-
nuí-la para que nos sentíssemos superiores.”

Considerando que atitudes como as aci-
ma citadas podem fazer de nós companheiros 
cada vez melhores, esperamos fazer de 2014 
um ano melhor para nós e para aqueles que 
ainda dependerão dos nossos trabalhos para 
encontrarem a saída.

Se existe algo a melhorar na Irmandade, 
que comece por mim.

Feliz 2014!
Só por hoje!

"O ano termina, e começa outra vez..."
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Boletim Informativo da
Área 33 – Minas Gerais

Escritório de Serviço Local de A.A. – ESL/Sede
Rua Henrique Burnier, 333 – salas 303 e 304
Bairro Mariano Procópio
36080-150  Juiz de Fora/MG
Telefax: (32) 3215-8503
Site: www.aa-area33mg.org.br
E-mail: sec@aa-area33mg.org.br
Tiragem: 1.000 exemplares

Comitês de Distritos 
participantes

1 – Cruzília
2 – Muriaé
3 – Juiz de Fora
4 – Barbacena
5 – São Lourenço
6 – São João del-Rei
7 – Ubá
8 – Ubá
9 – Leopoldina

1. Estou terminando o ano em condições emocionais melhores que comecei?

2. Durante o ano tive mais serenidade para lidar com os problemas?

3. Consegui modificar o que podia ser modificado?

4. Procurei conhecer melhor a minha Irmandade?

5. No meu depoimento tenho incluído a mensagem de A.A.?

6. Com relação ao número de reuniões, fiz o meu melhor?

7. Procurei conhecer as necessidades do Serviço de A.A.?

8. Estive disponível para atender às necessidades de A.A. que estão ao meu alcance? 

9. Ajudei nas tarefas mais simples do meu Grupo-base?

10. Quanto aos eventos de A.A., posso aumentar a minha participação?

11. Quantas abordagens eu fiz?

12. Poderia afirmar que posso ser um dos exemplos para o recém-chegado?

Sim, temos saudades...
A Área 33 – MG chega ao final deste ano 

de 2013 com vários motivos para comemorar. 
Num ambiente de Unidade, realizamos várias 
tarefas necessárias à manutenção e desenvol-
vimento de A.A. em nossa região, e devemos 
estar em festa.

Mas, mesmo nesse clima festivo, nosso pei-
to se comprime com algo que, na língua por-
tuguesa, tem o nome de saudade.  Saudade 
daqueles que primeiro abriram o caminho e 
nos deixaram um exemplo de vida, de dedica-
ção, responsabilidade e amor, para que pudés-
semos hoje trafegar confiantes e (re)construir 
nossas vidas com a receita por eles deixada.

Mas eles não puderam esperar. Temos que 
nos contentar imaginando o quanto estariam 
(ou estão?) felizes por verem tantos rostos, 
hoje com menos rugas e mais sorrisos, da-
queles que conseguiram alcançar o mesmo 
estado da sobriedade.

É preciso falar sobre eles. É preciso sentir 
saudade. É preciso manifestar a nossa gra-
tidão. É preciso lembrar que, talvez, muitos 
de nós nem estivéssemos aqui, sem que eles 
viessem primeiro. E é também preciso inda-
gar: Alencar e Liu, por que fizeram "o não 
previsto nas leis da amizade e da natureza?". 
Estejam em companhia do Poder Superior!

Com sua permissão, estimado leitor, lan-
çamos mão do poema que gostaríamos de 
ter escrito para os nossos companheiros que, 
para nós, cedo demais se foram.

Adaptação de texto extraído da revista Mineiran-
do, editada na comemoração dos 50 anos de 

A.A. em Minas Gerais.

Fim de Ano é sempre um bom momento para um inventário.

Feliz 2014!

Para pensar...

A um ausente

Tenho razão de sentir saudade, tenho 
razão de te acusar.
Houve um pacto implícito que rompeste e 
sem te despedires foste embora.
Detonaste o pacto.
Detonaste a vida geral, a comum
aquiescência de viver e explorar os
rumos de obscuridade
sem prazo sem consulta
sem provocação até o limite das folhas
caídas na hora de cair.
Antecipaste a hora.
Teu ponteiro enlouqueceu,
enlouquecendo nossas horas.
Que poderias ter feito de mais
grave do que o ato sem
continuação, o ato em si,
o ato que não ousamos nem sabemos 
ousar porque depois dele não há nada?
Tenho razão para sentir saudade de ti, de 
nossa convivência em falas camaradas,
simples apertar de mãos, nem isso,
voz modulando sílabas
conhecidas e banais
que eram sempre certeza e segurança.
Sim, tenho saudades.
Sim, acuso-te porque fizeste
o não previsto nas leis da
amizade e da natureza
nem nos deixaste sequer o direito de
indagar porque o fizeste, porque te foste.

Por Carlos Drummond de Andrade

Notícias da Área

•	 Conheça e opine sobre o nosso site – 
www.aa-area33mg.or.br.

•	 Lembramos que estamos com uma 
“sala’” no sistema Paltalk. Imforme-se 
com seu RSG.

•	Os Grupos estão comprando o Relató-
rio Anual da CSG, você já comprou o 
seu?

•	Novos e-mails: 

Delegado – del1@aa-area33mg.org.br

Delegada suplente – del2@aa-area-
33mg.org.br

“Aprendi que o temporário ou aparen-
temente bom pode, muitas vezes, ser o 
inimigo mortal do permanente, e me-
lhor. Quando se trata da sobrevivência 
de A.A., nada menos do que o melhor 
será suficiente”.

 Bill W.

Palavras que ficam...


